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A IMPORTÂNCIA DA UTILIZAÇÃO DAS FERRAMENTAS 
FINANCEIRAS NAS ORGANIZAÇÕES

CAPÍTULO 21
doi

Jean Gleyson Farias Martins
Jizabely de Araujo Atanasio Martins

Rodrigo José Guerra Leone, 
Soraya Campos da Costa

Ricardo Vitor Fernandes da Silva, 
Daniyel Ferreira de Medeiros

RESUMO: Cada vez mais o mercado financeiro 
se tornar competitivo, neste ambiente, todas 
as empresas estão predispostas a passarem 
por toda a sua complexidade e rivalidade, 
independentemente do seu segmento, todas 
devem pensar em sua gestão financeira. 
Autores ligados a essa área de pesquisa afirma 
que uma boa administração financeira contribui 
para o desenvolvimento da organização. O 
intuito desse trabalho é realizar uma explanação 
sobre a importância do uso das ferramentas de 
gestão financeira para as organizações através 
de revisão bibliográfica.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão, Financeira, 
Ferramentas.

1 |  INTRODUÇÃO

Cada vez mais o mercado financeiro se 
tornar competitivo, neste ambiente, todas as 
empresas estão predispostas a passarem 
por toda a sua complexidade e rivalidade, 

independentemente do seu segmento, todas 
devem pensar em sua gestão financeira. O 
acirrado mercado aponta para mudanças nas 
instituições para que possam permanecer 
no mercado, se preocupando em planejar as 
suas ações e aperfeiçoar os seus recursos e 
assim cumprir com o seu propósito. Mesmo 
sendo muito evidente a importância da gestão 
financeira para o sucesso da empresa, as 
companhias não dão a importância devida. 
Dados do SEBRAE apontam que 50% das 
micro e pequenas empresas fecham por não 
ter capital e não saberem gerenciar seus 
recursos e durante os anos vem sofrendo 
mudanças no seu papel. Podemos entender 
que o fechamento dessas empresas ocorre 
principalmente pela falta de entendimento a 
respeito das finanças da empresa.

As análises das informações financeiras 
das organizações devem fazer parte do 
cotidiano das empresas, controlando as 
entradas, compras e aquisições de recursos, 
no uso dos mesmos para as demais atividades 
da empresa. Morais (2010) garante que as 
empresas com boa administração podem 
passar estabilidade, ainda, para os seus 
demais setores, desde que ocorra de maneira 
concisa, possibilitando a realização das 
atividades necessárias que objetivam o lucro, 
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a maximização dos investimentos, e, acima de tudo, o controle enérgico da entrada 
e saída de recursos financeiros. O mesmo autor afirma ainda que “Essa atuação 
pode acontecer em forma de investimentos, empréstimos entre outros, mas sempre 
visando à viabilidade dos negócios, que proporcionem não somente o crescimento, 
mas o desenvolvimento e estabilização da empresa via gestão. ”

Partindo do princípio que uma boa gestão financeira juntamente com um conjunto 
de outros procedimentos contribui para o sucesso das organizações (Bertoletti, 2015) 
acredita-se ainda que, uma ligação intima entre área de gestão e as finanças está 
diretamente relacionado ao alcance desse sucesso. (Neves e Neves, 2002), observa-
se nessa averiguação que essa união pode é favorável para o desenvolvimento das 
instituições e favorecer o aproveitamento das oportunidades do mercado. O objetivo 
desse trabalho é realizar uma explanação a respeito da importância da utilização 
das ferramentas de gestão financeira nas organizações. Este artigo é formado 
por introdução, referencial teórico, metodologia, extração dos resultados, analise 
dos resultados e conclusão. A metodologia escolhida foi à pesquisa bibliográfica 
empreendendo sobre os conceitos de gestão financeira, as ferramentas de gestão 
financeira.

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 Gestão Financeira

A competitividade é uma característica marcante e presente no mercado, o que 
obriga as empresas, seja qual o seu porte, a criar estratégias para se manterem 
firmes e resistirem a essa força que já se tornou natural. A gestão financeira nesse 
cenário tem então um papel de destaque. Assaf Neto (2008, p. 34) diz sobre a gestão 
financeira que [...] a partir dos anos 20 do século XX, já entendida como uma área 
independente de estudo, as finanças das empresas são motivadas a evoluir de 
maneira a atender à crescente complexidade assumida pelos negócios e operações 
de mercado.Na década de 50, segundo Assaf Neto (2008) a gestão financeira dava 
uma importância especial aos investimentos empresarias e a geração de riqueza, 
já se prestando atenção nas escolhas mais apropriadas de investimento e alocação 
dos recursos de maneira eficiente. A gestão financeira tem como objetivo assegurar a 
sustentabilidade da organização, alimentado por diversos indicadores que auxiliam na 
tomada de decisão. Segundo GITMAN (2004), a gestão financeira é um instrumento 
empregado para supervisionar com eficácia a obtenção de recursos, gastos, despesas 
e as melhores opções para o direcionamento financeiro da organização.  

O autor GITMAN (2004) afirma ainda, que Finanças é a ciência de administrar 
dinheiro, e a área da administração que se preocupa com os processos, os mercados 
e todos os demais envolvidos a movimentação de dinheiro através das pessoas, 
instituições ou governos. Outro autor que reforça a gestão financeira e o seu valor é 
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Hoji (2004, p.21) “Administração Financeira, o objetivo econômico das empresas é 
maximização de seu valor de mercado, pois dessa forma estará sendo aumentada a 
riqueza de seus proprietários”. 

Pode-se perceber a evolução e a importância da gestão financeira nas empresas 
para todos os envolvidos nos processos, os investidores esperam o retorno do 
valor empregado da entidade, o proprietário resultados econômicos e financeiros 
apropriados e os gestores que os recursos sejam bem empregados.

A área financeira é apontada ainda, como o alimento da empresa que proporciona 
o funcionamento corretamente, conforme interpretação o autor Morais (2010, p. 33) 
a administração financeira, hoje conhecida como gestão financeira é uma ferramenta 
ou técnica utilizada para controlar da forma eficaz o planejamento, analise de 
investimentos atuais e futuros e, de meios viáveis para a captação de recursos, 
visando sempre o desenvolvimento, evitando gastos desnecessários, desperdícios 
de recursos e bens, observando os melhores “caminhos” para a condução financeira 
da empresa.

Para tamanha responsabilidade, Hoji (2004), afirma que a pessoa a frente 
da gestão financeira de um estabelecimento tem três funções básica: Análise, 
planejamento e controle financeiro; tomadas de decisões e investimentos; e decisões 
em financiamentos. Como aporte a essas funções temos as Ferramentas de Gestão 
Financeira que falaremos no capitulo a seguir.
 

2.2 Ferramentas da Gestão Financeira

Bertolleti (2015) diz que a sincronia entre o setor de compras, comercial, 
contas a pagar e a receber e o controle da produção é de suma importância para 
o desenvolvimento e controle financeiro da empresa e as ferramentas da gestão 
financeira exercem exatamente esse papel. Existem algumas ferramentas que 
resumem as informações sobre uma empresa de forma simplificada e objetiva. Os 
relatórios mais comuns e eficazes na gestão financeira são o Balanço Patrimonial 
(BP), o Demonstrativo de Resultado do Exercício (DRE) e o Demonstrativo de Fluxo de 
Caixa (DFC), conforme afirma Damodaran (2004), Paybacke os índices econômicos 
financeiros.

O balanço patrimonial sintetiza os ativos de propriedade de uma entidade, o 
demonstrativo de resultado do exercício, ou DRE, que abastece informações sobre as 
receitas e as despesas da empresa, o demonstrativo de fluxo de caixa explicita as fontes 
de receita dos demonstrativos anteriores e as operações e novos financiamentos. O 
payback e os índices econômicos financeiros mostram dados precisos irados desses 
demonstrativos de como está o desempenho da empresa.

2.2.1 Balanço Patrimonial 

A demonstração contábil que os gestores recorrem para obter informações 
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sobre a situação patrimonial da organização é o balaço patrimonial. O Balanço é 
estático, que retrata de todos os bens, direitos e obrigações da empresa.O Balanço 
Patrimonial concebe um dos mais importantes demonstrativos contábeis, com foco 
em detalhar a situação patrimonial e financeira de uma entidade em determinado 
período segundo MACIEL (2006). 

Conforme a Lei nº 6.404/76, que regulamenta a Sociedade por Ações, o Balanço 
Patrimonial é constituído da seguinte forma:

Balanço Patrimonial
Ativo Passivo
Circulante

o Caixa
o Bancos
o Duplicatas a Receber
o Outros

Não Circulante
o Realizável em longo prazo
o Investimentos
o Imobilizado
o Intangível

Circulante
o Fornecedores
o Funcionários
o Governo
o Outros

Não Circulante
o Exigível a longo 

prazo

Patrimônio Liquido
Capital Social

• Reserva de lucros

Tabela 1: Balanço patrimonial e suas subdivisões – Fonte: O Autor (2017)

Na tabela acima apresenta o balanço e suas divisões, ativo, passivo e patrimônio 
líquido, que representam em ordem, bens, direitos e obrigações. O balanço 
subdividisse ainda em circulante e não circulante que são a forma como essas contas 
são realizáveis em curto ou em longo prazo. 
 

2.2.2 Demonstrativo de Resultado de Exercício – DRE

Conforme as empresas vão cumprindo com suas atividades operacionais, 
consequentemente as receitas são geradas. O registro dessas operações envolvendo 
receitas e despesas são realizadas na Demonstração de Resultado do Exercício.  

Entende-se por Demonstrativo do Resultado do Exercício, ou DRE, é uma 
ferramenta contábil fundamental para a gestão financeira, pois, é através dela que 
verificamos os lucros ou prejuízos da empresa.

A Demonstração do Resultado do Exercício apresenta o fluxo de receitas 
e despesas, que resulta em aumento ou redução do patrimônio líquido ente duas 
datas. A sua apresentação deve ser de forma dedutiva, isto é, inicia-se com a Receita 
operacional bruta e dela deduzem-se custos e despesas, para apurar o lucro líquido 
[...] (HOJI, 2004, p.267).

A Estrutura da Demonstração do Resultado do Exercício segundo Lei 6404/76, 
atualizada pela Lei 11.638/07 e Lei 11.941/09 é a seguinte:
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DEMONSTRATIVO DE RESULTADO

RECEITA BRUTA - ROB – Receita Operacional Bruta de vendas e de serviços

(-) deduções, descontos concedidos, devoluções

(-) Imposto sobre vendas

= RECEITA LIQUIDA - ROL - Receita Operacional Líquida

(-) Custo do produto vendido

=LUCRO BRUTO

(-) despesas de vendas

(-) despesas administrativas

(-) despesas financeiras liquidas

(-) outras despesas operacionais

(+) outras receitas operacionais

=LUCRO OPERACIONAL

(-) despesas não operacionais

(+)receitas não operacionais

(+/-)saldo da conta de correção monetária

=LUCRO ANTES DO IMPOSTO DE RENDA

(-)provisão antes do imposto de renda

=LUCRO LIQUIDO ANTES DA PARTICIPAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES

(-)participações
(-)contribuições

=LUCRO LIQUIDO / LUCRO POR AÇÃO

Tabela 2: Modelo de Demonstrativo de Resultado – DRE – Fonte: O Autor (2017)

É possível, ainda, avaliar o desempenho de uma empresa através do 
Demonstrativo de Resultado de Exercício, e caso seja averiguado que exista uma 
situação de déficit, podem ser realizadas medidas estratégicas e administrativas a fim 
de reverter o quadro de maneira mais concisa, já que verifica-se nesse demonstrativo 
as receitas apuradas com vendas ou prestação de serviço, os custos e despesas 
embutidos na realização dessa atividade e atuar diretamente no foco do desgaste 
financeiro. 
 

2.2.3 Fluxo de Caixa 

O fluxo de caixa é um resumo das movimentações monetárias realizadas por 
uma empresa em um determinado período e faz o lançamento de despesas e receitas.  
É para onde o gestor financeiro deve olhar para verificar onde estão sendo gerados 
e aplicados os recursos de caixa. “Pode ser criado um fluxo de caixa somente para o 
setor de compras, que pode ser chamado de fluxo de caixa por atividade. Já o fluxo 
de caixa global, ou seja, aquele que abrange todas as transações da empresa exige 
disciplina e metodologia.” (MORAES; OLIVEIRA, 2011).
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Conforme as demandas das empresas, o modelo e fluxo de caixa deve se 
adaptar a essa realidade, por isso, é importante que o responsável que estiver a 
frente das finanças da empresa conheça profundamente as suas receitas e despesas 
e assim constituir fidedignamente o fluxo de caixa. Ainda a respeito do fluxo de caixa, 
o SEBRAE – RN levantam os pontos a serem levantados desse relatório para uma 
boa gestão, dentre elas:

• Registrar diariamente os ocorridos financeiros das empresas;

• Verificar, analisar e registrar o saldo em dinheiro no caixa e saldos bancá-
rios;

• As informações lançadas devem ser verídicas;

Rasoto [et.al.] (2012) diz que a demonstração de fluxo de caixa permite ao 
administrador financeiro planejar as finanças empresariais de forma que o caixa 
se torne equilibrado. Como podemos observar, o fluxo de caixa é uma ferramenta 
simples, prática que fornece informações concretas que dão aporte ao gestor para 
tomada de decisões rápidas, como também realizar planejamentos de médio e longo 
prazo.

2.2.4 PayBack

O Payback é o indicativo financeiro que mostra o tempo necessário para a 
empresa recuperar o capital investido para abertura da empresa ou para um projeto 
afirma Dos Santos (2013), utilizando as informações presentes no fluxo de caixa. 
Segundo Gitman (2010), essa informação é auxiliar para a tomada de decisão e é 
calculado dividindo o investimento inicial pelo valor de entra de caixa anual, o resultado 
pode ser aceitável se o período de retorno for menor do que o tempo determinado.
 

2.2.5 Índices Financeiros

Dentro do balanço patrimonial existem diversas possibilidades de técnicas de 
analises (Rasoto, et. AL. 2012), dentre elas destaca-se a analise através de índices 
financeiros utilizada normalmente na gestão financeira. Ainda, conforme o autor, 
os índices são importantes elementos subsidiadores de decisão para diferentes 
públicos. Os índices são divididos para facilitar a compreensão em índices de 
liquidez, de atividade, de endividamento e de lucratividade ou rentabilidade. Índice 
é a relação entre contas ou grupos de contas das Demonstrações Financeiras, que 
visa evidenciar determinado aspecto da situação econômica ou financeira de uma 
empresa (Matarazzo, 2010).

O índice de liquidez informa quando a organização dispõe de recursos financeiros 
que se transformam facilmente em dinheiro. Mede ainda, a capacidade que a empresa 
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tem de honrar com suas obrigações a longo ou curto prazo e suas fórmulas se 
diferenciam. O índice de liquidez geral informa à capacidade que a empresa tem para 
honrar com suas obrigações em longo e curto prazo, desde que consiga converter 
todos os seus bens em dinheiro em curto prazo (Rasoto, et. AL. 2012). A fórmula para 
chegar até esse indicador é:

O resultado considerado bom quando a empresa apresenta um índice de 
liquidez geral superior a 1, o que indica que a empresa pode pagar as suas dívidas 
confortavelmente (Matarazzo, 2010).

O outro índice dentro do índice de liquidez é o de liquidez corrente encontrado 
através da seguinte fórmula:

Esse índice mede a capacidade da empresa em pagar suas contas em curto 
prazo com seus recursos financeiros disponíveis. Seguindo a regra do índice de 
liquidez geral, para ser considerado um bom resultado, a empresa tem que apresentar 
um índice superior a 1, contrário disso a empresa pode estar passando por problemas 
com capital de giro (Matarazzo, 2010).

Por geralmente não apresentar uma liquidez como os demais bens do ativo 
circulantes existe o índice de liquidez seca que mede a possibilidade de a empresa 
arcar com as dívidas de curto prazo sem o estoque. A fórmula é a seguinte:

O índice de liquidez imediata tem a mesma preocupação que o índice de seca, 
que é o de pagar as dívidas de curto praz com os recursos disponíveis, agora, 
contando apenas com os recursos no caixa. Segue fórmula:

Outro grande grupo de índices sãos os que medem as atividades da empresa, 
que verifica a eficiência da produtividade da empresa levando em conta as suas 
operações. Dentro do índice de atividades ele se subdivide em rotação e estoque, 
o prazo médio renovação de estoque (PMRE), prazo médio de renovação de venda 
(PMRV), o prazo médio de pagamento de compras (PMPC) e o giro do ativo (GA). 
A rotação dos estoques indica quantas vezes é realizada a renovação do estoque, o 
resultado reflete a velocidade das vendas e aquisições de mercadorias. Esse índice 
é encontrado dividindo o custo da mercadoria vendida pelo estoque médio (Rasoto, 
et. AL. 2012).
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O prazo médio para renovação do estoque está diretamente ligado ao índice 
de rotação de estoques, esse índice indica o número de dias que a empresa leva 
para renovar seus estoques, encontrado através da divisão do período em análise 
pelo índice de rotação dos estoques. Já o prazo médio para renovação de vendas 
apresenta quantos dias em média à empresa demora a embolsar as suas duplicatas 
a receber, encontrado através da seguinte fórmula:

 

O prazo médio para pagamento de compras informa quanto tempo à empresa 
precisa para honrar com os pagamentos das compras, a análise desse índice vai 
depender do prazo concedido pelos fornecedores, então quanto maior o período 
melhor para a empresa. Esse índice é encontrado através da seguinte fórmula:

O giro do ativo demonstra a capacidade que a empresa tem de usar seus ativos 
para operacionalizar vendas (Rasoto, et. al. 2012), quanto maior for esse índice maior 
será a eficiência das operações na organização. Encontrado através da divisão do 
valor das vendas líquidas pelos ativos.

O outro grupo de índices são os de endividamento que mede o quanto a empresa 
precisou de valores emprestados para poder realizar as suas atividades. Esse índice 
também se subdivide em índice de endividamento geral, participação de capital de 
terceiros e composição do endividamento.

O índice de endividamento geral revela a dependência de recursos de 
terceiros para financiar o ativo. Números muitos altos desse índice podem indicar 
um endividamento excessivo. Esse índice pode ser encontrado através da seguinte 
fórmula:

A participação de capital de terceiros mostra as fontes dos financiamentos 
de terceiros para a contribuição nos ativos, índices superiores a 100% mostram 
desequilíbrio. Esse índice é encontrado pela seguinte fórmula:

O índice de composição de endividamento mostra o volume de dívida em curto 
prazo encontrado através da formula:
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Por último temos os índices de lucratividade ou rentabilidade que avalia os lucros 
da organização em relação a determinado nível de vendas, ativos ou investimentos 
próprios (Rasoto, et. al. 2012), esse grupo ainda subdividisse em índices de margem 
líquida, de rentabilidade do ativo e de rentabilidade do patrimônio líquido. 

No índice de margem líquida apresenta o lucro líquido a cada $100 vendidos. A 
sua fórmula é:

O índice de rentabilidade do ativo mostra quanto a empresa recebe de lucro 
líquido de cada $100 investido. A fórmula para encontrar esse valor é:

A rentabilidade de patrimônio informa a média de retorno de lucro líquido para 
cada $100 de capital próprio investido. A sua fórmula é:

Matarazzo (2010) enfatiza que a análise utilizando os índices financeiros é 
universal, inclui grandes itens das demonstrações financeiras e admite dar uma 
avaliação mais precisa à organização.

2.3 Extração dos resultados

Os que estiverem à frente das responsabilidades da gestão financeira devem olhar 
com muito cuidado as informações contidas nas ferramentas citadas anteriormente, 
para ter embasamento na hora de tomar decisões, planejar ou controlar os recursos 
financeiros de maneira inteligente.

A falta de habilidade com as ferramentas de gestão financeira pode-se ser 
constatada pelo não conhecimento ou pelo fato de os gestores optarem por tomar 
a decisão baseados em sentimentos (Kassai, et.al. 2005), ou por acreditarem ainda, 
na improvisação como estratégia (Pinheiro, 1996).  A empresa não conhecer a 
respeito das suas finanças lhe causa uma fragilidade que desencadeia outros graves 
problemas.

“A fragilidade administrativa e organizacional das MPME’s revela-se com toda a sua 
inteireza na pequena interligação entre aspectos tecnológicos, administrativos, de 
percepção ambiental, referentes ao sistema de informações gerenciais adotados 
ou à estratégia desenvolvida” (CAVALCANTI, 1986 apud LACERDA, 2003, p 201) 
. 

Para evitar essa fragilidade administrativa citada por Cavalcanti, se faz 
necessário conhecer e entender as informações e, assim, garantir uma boa gestão e 
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a sobrevivência da empresa. O autor Atkison(2008) admite o valor das informações 
geradas pelos demonstrativos:

“A informação gerencial contábil mede o desempenho econômico de unidades 
operacionais descentralizadas, como as unidades de negócios, as divisões e os 
departamentos. Essas medidas de desempenho econômico ligam a estratégia 
da empresa à execução da estratégia individual de cada unidade operacional. 
Através de ferramentas que permitem uma interpretação dos números da empresa 
a contabilidade poderá executar o seu papel de gerar informações aos empresários 
para que este tome decisões mais acertadas e a tempo hábil.”

Ainda sobre a importância das informações geradas pelos demonstrativos, 
Gitman (1997), diz que o gestor financeiro deve analisar planejar, tomar decisões de 
investimentos e financiamentos com base nos recursos existentes, e para conhecer 
essas informações precisa recorrer às ferramentas de gestão financeira. Ter acesso 
às ferramentas contábeis lhe permitirá um cenário favorável, mais seguro, na hora da 
tomada de decisão. O autor cita ainda, as ferramentas de gestão como as essenciais 
para essa tarefa.

Conforme o autor Assaf Neto (2010), garante que é através do planejamento 
financeiro que é aceitável “... Selecionar, com maior margem de segurança, os ativos 
mais rentáveis e condizentes com o negócio da empresa, de forma a estabelecer 
mais satisfatória rentabilidade sobre o investimento”. A apropriação das informações 
presentes nas demonstrações financeiras é necessária para a análise empresarial, 
conhecer os pontos fortes e fracos da empresa, e como maximizar os pontos positivos 
e minimizar os pontos negativos, pois a sua interpretação permite a visualização dos 
pontos críticos e a priorização dos problemas.

3 |  METODOLOGIA 

A metodologia para a concretização deste artigo consiste em uma pesquisa 
bibliográfica, que é realizada a partir de referências teóricas previamente analisadas 
e publicadas nos diversos meios (FONSECA, 2002, p. 32). O objetivo desse tipo de 
pesquisa é apurar as informações prévias sobre o problema. No formato de pesquisa 
bibliográfica são consultadas várias literaturas coerentes ao assunto, periódicos 
publicados online que possibilitaram esse trabalho ser embasado.

Para o trabalho, foram pesquisados itens no banco de dados da Scielo, buscando 
artigo que falassem sobre as temáticas em questão, no banco de orientações do 
SEBRAE-RN com as soluções propostas para com base na Gestão Financeira e 
autores comentando renomados.

Tomando como base as informações obtidas através da pesquisa bibliográfica 
sobre a importância das ferramentas de gestão financeira para as empresas, viu-se 
importante desenvolver esse trabalho para que corroborasse com a atuação efetiva 
de gestores nas empresas e análise sobre o olhar de diferentes autores a respeito do 
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assunto.

4 |  ANÁLISE DOS RESULTADOS

O levantamento dos dados do fluxo de caixa e do demonstrativo de resultado 
exige severidade e prudência pela complexidade do trabalho e pela necessidade 
que a empresa precisa ter na seguridade desses dados para ações futuras na sua 
estrutura holisticamente. O estudo das demonstrações apresentados nesse artigo, 
são para os gestores de empresas um instrumento auxiliar na tomada de decisão, 
contribuindo na construção de planejamento da empresa e proporcionam sustentação 
para área responsável pelo controle gerencial. Com os dados fornecidos pelas 
ferramentas de gestão financeira os responsáveis poderão ser capazes de reconhecer 
acontecimentos que possam vir a afetar o patrimônio da instituição, avaliar cenários 
antes das tomadas de decisões, acompanharem o desempenho em comparação aos 
concorrentes e comparar resultados, propor metas e corrigir os pontos fracos. 

O balanço patrimonial é a principal demonstração contábil existente, afirma 
Freitas (2016), esse demonstrativo apresenta, de fato, a situação do patrimônio da 
empresa e a sua disposição financeira em um determinado momento. O lançamento 
de suas informações segue um formato organizado o que proporciona uma leitura 
rápida e concisa das informações dos bens adquiridos e as obrigações provenientes 
deles. Com esses elementos, o gestor pode realizar planejamentos de curto, médio 
e longo prazo com.

Já o demonstrativo de resultado do exercício (DRE) mostra a eficiência integral 
da empresa, afirma Freitas (2016), pois descreve os resultados e entradas de recursos 
por completo, além dos custos e despesas da empresa. O DRE permite acompanhar o 
desempenho das vendas e/ou fontes de receita, os custos envolvidos na produção, as 
despesas da empresa.  Tendo posse dessas informações os gestores podem delegar 
forçar para controlar os recursos, diminuir os custos ou as despesas, verificar suas 
disponibilidades financeiras e unir esses elementos ao balanço patrimonial colaborar 
no planejamento da instituição.  

Com base nas informações do fluxo de caixa e sua aplicabilidade em momentos 
de inviabilidade de crédito, baixo faturamento, ou qualquer outro movimento 
econômico que reduza as receitas da empresa é exigido do gestor financeiro um 
controle e conhecer a eficácia dos recursos de caixa. A análise dos índices financeiros 
econômicos pode evidenciar a necessidade de ampliação ou restringimento da 
empresa e determinar a inserção ou restrição de financiamentos e recursos. O 
Payback leva em consideração a estrutura financeira da empresa, e em cima dessas 
operações analisa as possibilidades de implementação de novos projetos, que 
venham a favorecer o desenvolvimento da empresa ou promover a sua estabilidade 
financeira.
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5 |  CONCLUSÃO

A empresa que apresentar domínio técnico em seu segmento não garante a 
sua estabilidade no mercado, conforme podemos observar nos temas abordados 
nesse estudo. Uma grande quantidade delas não resiste as forças impostas pela 
concorrência e as mudanças constantes no mercado e não visualizarem a gestão 
financeira com a importância devida contribui, ainda mais, para agravar esse quadro. 

A partir disso, o gestor que tiver controle sobre as informações contidas nas 
ferramentas de gestão financeira, Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultado, 
Fluxo de Caixa, Payback e os Índices financeiros econômicos, contribuirá para 
a adequação das operações aos recursos financeiros disponíveis, apoiará o 
desenvolvimento das empresas e auxiliará, habilmente, a resposta a riscos eminentes 
e oportunidades. As mudanças são constantes e rápidas, por isso, conhecer a respeito 
da saúde da empresa, financeiras, proporciona ao gestor segurança par as tomadas 
de decisão de forma eficiente.

As empresas devem dar maior importância à gestão financeira e apossar-
se das informações presentes nos demonstrativos descritos nesse trabalho, como 
já dito, cumprir com essas ações é a base para as tomadas de decisão de toda a 
organização. Observa-se que, entender e interpretar os dados das ferramentas da 
gestão financeira é um auxílio para resolver problemas existentes, esse trabalho sugere 
que o responsável pelas finanças da empresa integre aos conceitos aqui propostos 
outros conhecimentos para formar as suas estratégias para o bom desempenho da 
empresa.
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